5 – A MORDOMIA DAS FONTES

MORDOMIA DO TRABALHO

Persistem ainda, na mente de muitos cristãos evangélicos, alguns resquícios do pensamento que predominava na idade média, de que o trabalho físico é castigo do pecado original, e que o ideal para o ser humano é dedicar-se somente aos interesses do espírito. 1 Esse equívoco parte de uma visão dicotômica do ser humano, que, por sua vez, baseia-se em uma teologia dualista, que põe em antagonismo  irredutível o bem e o mal, representado o bem pelo espírito, pela luz, e o mal pelo corpo, pela matéria, ou pelas trevas.2 Essa visão nada tem de evangélica. Uma exegese truncada do capítulo 3 de Gênesis contribui para consolidar tal idéia. 

O homem foi colocado na terra para administrá-la, como fiel mordomo. O pecado perverteu a ordem moral, e a terra passou a ser vítima de abuso por parte do homem. As árvores do jardim, criadas para serem desfrutadas, foram transformadas em esconde- rijo do fracasso moral, numa demonstração prévia do tratamento que a natureza viria a receber, como resultado do estado de pecado do homem. O egoísmo, a preguiça, a ganância, a busca do prazer imediato a qualquer custo, mesmo ao custo da destruição da natureza, a ansiedade de possuir como alternativa do ser, quebraram a harmonia que deveria haver entre o homem e a terra. A terra, que fora criada por Deus para ser amplamente desfrutada, como demonstra Peter Rhea Jones, comentando a teologia deuteronômica da terra, passou a ser objeto de pregação sistemática devido ao pecado, tomando-se hostil e inóspita. Não foi a imprecação de Deus que trouxe espinhos e pragas à terra, mas o pecado humano. A terra se tomou maldita por causa da maldição do pecado. 

" Até quando lamentará a terra, e se secará a erva de todo o campo? Por causa da maldade dos que nela habitam, perecem os animais e as aves; porquanto disseram: Ele não verá o nosso fim" (Jeremias 12:4). 

A redenção trazida ao homem pelo verbo encarnado, ao restituir a Palavra de Deus como centro do governo moral, deve redimir também a terra: 

"Contudo, não haverá entre ti pobre algum (pois o Senhor certamente te abençoará na terra que o Senhor teu Deus te dá por herança para a possuíres), contanto que ouças diligentemente " a voz do Senhor teu Deus, para cuidares em cumprir todo este ~, mandamento que hoje te ordeno" (Deuteronômio 15:4,5). 

Antes da queda, já tinha o homem recebido a incumbência de trabalhar. O trabalho faz parte do seu caráter, formado à imagem e semelhança do caráter de Deus. "Tomou, pois, o Senhor Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden, para o lavrar e guardar" 

(Gênesis 2:15). Uma vez que o homem foi colocado na terra para preservá-la e guardá-la, "o tempo despendido em trabalho, passou a ser despendido em serviço prestado a Deus" ~ " A inteligência de Adão, extraordinariamente acrescida neste momento da justiça original, em formidável dianteira sobre o que a ciência levará milênios para, fragmentariamente, tornar a descobrir, aprendeu as características de cada espécie e a cada uma delas deu um nome", como lemos em Gênesis 2:19,20, participando, desse modo, do trabalho divino de criação.  

O resultado do pecado não foi o trabalho, mas a fadiga da terra explorada sem trégua, as pragas, o cansaço do trabalhador, o medo e a ansiedade causados pela desobediência. A insegurança espiritual produz a busca da segurança nos valores materiais. Como as coisas materiais não satisfazem o espírito, o homem sente necessidade de acumular riquezas para sentir-se seguro e quanto mais tem, mais quer ter, o que resulta em injusta distribuição dos recursos que deveriam suprir a todos igualitariamente, em constante celebração da vida para louvor do Criador . 

A regeneração espiritual do homem pelo Evangelho se estenderá a toda a criação. E maravilhoso pensar no rato de que o corpo humano, pela regeneração, foi transformado em templo do Espírito Santo, para que com ele e através dele, Deus possa governar a terra em benefício do próprio homem. Pela regeneração, o homem é restituído à sua função de partícipe da criação através do seu trabalho. "Esse corpo, que um dia será ressuscitado para ser transformado em um corpo de glória eterna, é elevado à suprema graça de se tornar um templo vivo de Deus, para trabalhar com Deus e para Deus, na criação de um novo mundo onde habitará a justiça".6 

"E o próprio Deus de paz vos santifique completamente; e o vosso espírito, e alma e corpo sejam plenamente conservados 

irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Tessalonissenses 5:23). 

Para que o trabalho seja realmente um culto prestado a Deus, é indispensável, entretanto, que ele obedeça aos princípios éticos exarados na Palavra de Deus. 

O trabalho, segundo E. C. Gardner, preenche 3 funções básicas: 

a) Provê as condições necessárias para o sustento da vida; b) expressa, na prática, o amor ao próximo; 

c) permite a realização do EU, mediante o exercício dos próprios poderes de criatividade. 7 

Para o mordomo cristão, o trabalho é também uma forma de adorar a Deus pelos recursos que ele pode oferecer, a fim de contribuir para a consolidação e a expansão do Evangelho ao mundo inteiro. Sem a visão missionária despertada pelo amor, o trabalho é apenas um meio de prover a própria subsistência, talvez o fruto de uma genuína solidariedade humana e, de fato, um meio de realização pessoal, mas perde a sua dimensão transcendente, perde a dimensão mais elevada de sua responsabilidade. O mesmo autor diz que vocação é o chamado de Deus para uma vida de serviço. Ele toma a palavra vocação no seu sentido popular de aptidão, habilidade para determinada atividade, manifestando a opinião de que toda vocação é uma dádiva de Deus e deve ser realizada com essa consciência. 

Na imortal página denominada ORAÇAO AOS MOÇOS, escrita por Rui Barbosa para os bacharelandos da Faculdade de Direito de São Paulo em 1920, temos estes belíssimos conceitos: 

"Oração e trabalho são os recursos mais poderosos na criação moral do homem. A oração é o íntimo sublimar-se d'alma pelo contacto com Deus. O trabalho é o inteirar, o desenvolver, o apurar das energias do corpo e do espírito, mediante a ação contínua de cada um sobre si mesmo e sobre o mundo onde labutamos. 

O indivíduo que trabalha, acerca-se continuamente do autor de todas as coisas, tomando na sua obra uma parte, de que depende também a dele. O Criador começa, e a criatura acaba a criação de si própria. 

Quem quer, pois, que trabalhe, está em oração ao Senhor . Oração pelos atos, ela emparelha com a oração pelo culto. Nem pode ser que uma ande verdadeiramente sem a outra. Não é trabalho digno de tal nome o do mau; porque a malícia do trabalhador o contamina. Não é oração aceitável a do ocioso; porque a ociosidade a dessagra. Mas, quando o trabalho se junta à oração, e a oração com o trabalho, a segunda criação do homem, a criação do homem pelo homem, semelha às vezes, em maravilhas, à criação do homem pelo divino Criador ." 

MORDOMIA DO CARATER

Sendo uma vocação divina, toda e qualquer atividade profissional deve ser exercida com honestidade. 

Honestidade não é uma questão de opinião pessoal. É uma questão de caráter. O caráter justo de Deus, que é implantado no homem pela regeneração evangélica. O cristão é perfeito na honestidade do seu trabalho, porque este é o seu caráter, a sua forma de ser, um ser continuamente transformado pela renovação do seu entendimento. O que é e o que não é honesto para o mordomo cristão, não é determinado pelas suas conveniências pessoais, mas pela consciência iluminada pela Palavra viva. Ao contrário do ímpio, cujo entendimento ético vai-se deteriorando de degrau em degrau (ele faz hoje com a cara mais lavada tudo aquilo que ontem achava anti-ético), o cristão está dentro de um processo de aperfeiçoamento continuo da sua mente, até alcançar a desejada paz, que é a harmonia entre a sua fé e o seu proceder. Ações que ele ontem praticava, em dúvida sobre se seriam honestas ou não, hoje lhe dá arrepio só o pensar que as praticou. Nesse processo de santificação, é que ele alcançará a bem-aventurança de não se condenar a si mesmo naquilo que aprova (Romanos 14:22). O fiel mordomo não precisa pensar duas vezes, para responder a qualquer solicitação para a desonestidade. Sua resposta, haja o que houver. será sempre NAO! 

Honestidade não é uma questão de conceito, de boa imagem. É uma questão de caráter. O cristão não está preocupado com "o que é que os outros vão dizer", mas com o que é que Deus diz na sua Palavra. Se a base da honestidade fosse a imagem externa a ser alcançada, nossos padrões éticos seriam determinados pelo mundo que nos cerca. Seríamos o sal tipicamente insípido, a luz tipicamente oculta. Nas ocorrências em que a honestidade visa apenas a manter uma boa imagem, cria-se uma contradição de princípio, ou seja, a busca de uma virtude pela sua negação, pois honestidade é, antes de mais nada, coerência de caráter, consistência moral independente de circunstâncias favoráveis ou não. Essa visão distorcida de honestidade, muito fácil de encontrar em nossa sociedade latino-americana, especialmente nos meios políticos, despenca na direção do cinismo, do hábito de trapacear com habilidade para que ninguém fique sabendo. Para muitas pessoas, desonesto é o homem que não tem um bom contabilista para camuflar seus deslizes. Escusa-se a desonestidade com o eufemismo (?) da esperteza. Todavia, mesmo que viva em uma sociedade assim deformada em sua conceituação ética, o cristão buscará ser honesto em todo o seu comportamento, devido à natureza do seu caráter; devido ao seu entendimento de Deus, e não para resguardar o seu conceito e para alimentar seu orgulho pessoal. 

Honestidade não é uma questão de cultura. E uma questão de caráter. Do caráter de Deus impresso no cristão pela regeneração. 

O evangelho expurga das culturas humanas, aquilo que elas têm de nocivo ao ser humano, para que ele possa desfrutar a vida em sua plenitude. Mentir, defraudar, trair, trapacear, podem ser práticas aceitas e até elogiadas por uma determinada sociedade, mas essas práticas lesam a alma, deterioram o relacionamento humano, depravam a natureza e causam infelicidade. É preciso que os cristãos vivam, neste presente século, sábia, justa e piamente (Tito 2:11-14): 

"Porque a graça de Deus se há manifestado trazendo salvação a todos os homens, ensinando-nos, para que, renunciando à impiedade e às paixões mundanas, vivamos no presente mundo sóbria, e justa, e piamente, aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus, que se deu a si mesmo por nós, para nos remir de toda a iniquidade e purificar para si um povo todo seu , zeloso de boas obras." 

A atitude do cristão que esteja vivendo dentro de uma sociedade a ética deve ser: 12) Não se conformar com a desonestidade no seu próprio caráter. Vigiar-se a si mesmo, para não aceitar qualquer grau de deterioração dos seus conceitos éticos. 22) Aprimorar o seu comportamento ético, dentro dos princípios do Evangelho. Crescer na graça e no conhecimento de Cristo. 8 Amadurecer, de estatura em estatura, até a estatura de varão perfeito, segundo a imagem de Cri~to.932) Proclamar o Evangelho pela palavra, como o está proclamando pela vida, a fim de transformar a sociedade em que vive. É nesse processo de transformação, mais do que em qualquer outro trabalho, que o cristão vai se sentir cooperador de Deus na criação de um novo mundo.10 42) Contribuir, lutando com armas de justiça, para a implantação de uma sociedade justa. Nesse particular, têm grande responsabilidade os educadores cristãos, os legisladores e todos os que trabalham em atividades públicas, as mães e pais cristãos, e todos os que possam exercer qualquer influência na sociedade. 

Honestidade também não é questão de disciplina eclesiástica. E uma questão de caráter. Não é por medo das sanções disciplinares da igreja, que podem significar humilhações e descrédito até por motivo de vingança, inveja ou partidarismo, mas por causa da sua consciência diante de Deus, que o cristão anda honestamente. A vontade de Deus é o seu motivo. A aprovação de Deus é a sua recompensa. A glória de Deus é o seu alvo. O cristão é honesto em suas orações, como o publicano que desceu justificado. P. honesto em seus cânticos, cantando aquilo que realmente vive. Podemos cantar com a boca: " A ti seja consagrada minha vida, ó meu Senhor", sem que essas palavras reflitam um desejo sincero? Podemos cantar "Minha prata e ouro toma, nada quero te esconder", e sonegar os nossos dízimos? Podemos estar ajoelhados fisicamente, mas espiritualmente cheios de orgulho? Veja que corremos o perigo de sermos desonestos até em nossa adoração. 

E se formos insinceros em nosso culto a Deus na igreja, como esperar que estejamos sendo honestos em nosso trabalho diário? 

A honestidade como virtude intrínseca da sua nova natureza, deve conduzir o cristão na escolha, aprimoramento e prática da sua vocação profissional. O trabalho é para trazer satisfação, bem-estar, para ser uma forma de culto ao Criador, mas isso só será possível dentro dos critérios éticos compatíveis com a moral de Jesus Cristo. 

O comerciante cristão não pode mentir nos seus pesos e medidas, nem na qualidade dos seus produtos; não pode ser injusto nos preços nem adulterar a composição das suas mercadorias. Sua palavra será digna de crédito. Seus empregados terão remuneração justa. Ele tem o dever de prosperar, mas a sua prosperidade não será alcançada à custa de sonegação de impostos, nem com a comercialização de produtos cuja utilização seja contrária aos princípios cristãos. 

O operário cristão deve corresponder, com a produção do seu trabalho, ao salário que recebe. Ele é pontual, assíduo e diligente no desempenho de suas funções, porque não está procurando agradar aos homens, mas, "como servo de Cristo, faz, de coração, a vontade de Deus" (Efésios 6:6). A insatisfação dos trabalhadores, tão explorada pelos políticos sem compromissos éticos, tem menos a ver com salários injustos e más condições de trabalho, do que com a frustração do trabalhador consigo mesmo, diante da falta de um objetivo transcendente para a sua vocação. A falta de satisfação no trabalho resulta em conflitos pessoais, desajustamentos familiares, crises no convívio social, ansiedade, acidentes, doenças diversas. Por isso, é preciso resgatar o verdadeiro sentido do trabalho como culto a Deus, e somente os cristãos com um profundo senso de mordomia poderão fazê-lo. 

O trabalhador cristão não é um alienado nem um conformado, diante das reivindicações do seu grupo social. Ele não se omite dos movimentos sindicais, mas os seus critérios de avaliação não são ditados pelo egoísmo, nem de indivíduos, nem de classes. Ele visa ao favorecimento do seu próximo, antes do seu favorecimento pessoal. Ele recebeu um chamado de Deus para ser justo e perfeito em sua conduta moral, ainda que o testemunho da sua fé posta em prática, possa custar-lhe sofrimento e até a morte (1 Pedro 2:18-20). No seu sentido mais profundo, a honestidade do trabalhador cristão exigirá dele uma confissão aberta da sua fé e uma ação dinâmica na construção de uma sociedade justa com as armas da sua milícia. É óbvio que não se podem alcançar os objetivos do Reino da Luz, I com o uso das armas do reino das trevas. 

O empresário cristão põe em prática na agricultura, no comércio, I' na indústria e em qualquer outro ramo de atividade econômica, i os princípios éticos resultantes da sua fé. Ele sabe que a terra é , uma dádiva de Deus. Seja ela uma posse recebida do poder público, 100 

seja uma herança, seja uma aquisição, não importa: a terra é uma dádiva de Deus, e seu produto deve ser desfrutado por todos. 11 As máquinas da sua indústria trabalham para o Senhor que move a energia do sol, dos ventos, das águas e dos átomos. As pessoas que vão utilizar os bens produzidos pelas suas máquinas, são seres humanos dignos de respeito e merecedores do bem-estar , do conforto, da instrução, da nutrição, do abrigo, da segurança, da saúde, da higiene que os seus produtos vão proporcionar. O comerciante cristão sabe que do outro lado do balcão da sua loja estão seres humanos que têm uma alma, um destino eterno; são seres amados por Deus, que não podem ser manipulados por uma publicidade mentirosa. 12 O empresário cristão tem a responsabilidade de prosperar, mas a sua maior ambição não é a riqueza que ele possa acumular ainda que honestamente, mas o bem-estar , e acima de tudo, a salvação do seu próximo. O Reino de Deus é o alvo da sua prosperidade, e os pobres se alegram com os frutos da sua generosidade. 

MORDOMIA DA PROSPERIDADE

Uma grande empresa do Brasil, com lojas em vários estados, adota um princípio que tem sido provado como eficiente em sua administração. O princípio é o seguinte: qualquer empregado que não progredir na empresa, dentro de um período normal de treinamento, é indenizado e mandado embora. O pensamento dos dirigentes daquela firma é que o empregado que não tem ambição de melhorar, não ajuda a empresa a progredir, cria um ambiente de desânimo no trabalho, executa suas tarefas com displicência, trabalha com um olho no relógio, e outro no envelope de pagamento e não ajuda a aumentar os lucros da companhia. A empresa quer que, do ascensorista ao presidente, todos estejam comprometidos com o progresso. Progredir, ali, não é apenas um direito: é uma obrigação. A companhia quer crescer como um todo, e para isso é indispensável que cada empregado participe criativa- mente com sua quota de progresso pessoal. 

O cristão deve encarar a sua própria comunidade com um interesse participativo. A prosperidade do todo depende do esforço de cada um. O mordomo cristão entende que prosperar no seu trabalho, nos seus negócios, na sua profissão liberal, no seu empreendimento econômico, social ou cultural, é parte da prosperidade do seu país e do progresso da humanidade. Acima de tudo, a sua prosperidade serve aos propósitos do Reino de Deus. Desse modo, o progresso não lhe sobe à cabeça, a busca de riquezas não se torna uma obsessão, ele não vende sua primogenitura espiritual por um prato de glórias efêmeras. 

Prosperidade sem visão missionária, sem maturidade espiritual, e sem amor aos necessitados, tem sido a ruína moral de muitas 101 

famílias. A prosperidade é uma legítima aspiração, um ideal que os crentes devem perseguir até mesmo, para o progresso do Reino de Deus, mas a prosperidade total, dentro da filosofia de mordomia total. Não apenas o progresso material, mas também e simultaneamente o progresso espiritual, sempre em reconhecimento à soberania de Deus. 

Por que muitos crentes não prosperam em sua vida profissional ? 

Alguns dos principais motivos de estagnação profissional de homens e mulheres que se consideram até bons cristãos, podem ser facilmente detectados: 

a) Conceituação teológica desvirtuada. Encaram os bens mate- riais como algo maligno e a prosperidade como pecaminosa. Isto se deve ao desconhecimento da Bíblia e ao temor de imitar os ímpios nos seus métodos para alcançar a prosperidade. Ou seja: como os ímpios prosperam com armas de injustiça, e aplicam os frutos da sua prosperidade, em geral, na prática do pecado, o cristão fica inibido, achando que é impossível prosperar sem deixar a impressão de estar contaminado ou mesmo sem se contaminar com a perversidade e a injustiça. Cabe à igreja ensinar aos crentes que a prosperidade não é pecado, desde que sejam obedecidos os princípios éticos da Palavra de Deus. Cabe também à igreja o ensina- mento e observância desses mesmos princípios. 

b) Falta de propósito. Falta de um projeto de vida, que inclua o progresso equilibrado, tanto na vida material quanto na vida espiritual. A maioria dos crentes está interessada em crescer espiritualmente, mas não demonstra interesse em crescer materialmente ao mesmo tempo, com a mesma consciência de fidelidade. Falta- lhes um propósito definido para as suas próprias vidas em relação ao Reino de Deus. A sua igreja precisa prosperar. Há muitas almas ao seu redor para salvar, há muitos necessitados a atender, há muito que consolidar na obra da própria igreja, e para tudo isso, há necessidade de dinheiro. A igreja não pode contar com maiores recursos para atingir seus objetivos, senão através da prosperidade dos seus membros individualmente. O ensino da mordomia total deve incluir, portanto, um incentivo a que os crentes planejem a sua prosperidade para o futuro visando a suprir a sua igreja de maiores recursos para o cabal cumprimento dos seus objetivos. Uma simples pesquisa entre os membros da igreja, poderá demonstrar o nível de entendimento dessa necessidade. A partir dos resultados dessa pesquisa, a liderança da igreja poderá programar projetos que visem a despertar os crentes para a necessidade de planejar o seu crescimento em todas as dimensões. Ficar estagnado não é próprio do idealismo cristão. Alienação não é mordomia. Tanto os crentes mais pobres quanto aqueles que dispõe de maiores recursos materiais, devem ser ajudados a estabelecer metas definidas para o seu crescimento na graça da generosidade. A prosperidade material, dentro da ética cristã, acompanhada de cresci- mento espiritual, traz alegria e é motivo de ações de graças. 

Experimente perguntar aos membros da sua igreja: 

1. Quais são suas expectativas para o seu crescimento espiritual ainda este ano, no próximo ano e nos próximos S anos? 

2. Que projetos definidos têm para o seu crescimento cultural e da sua família ? Que cursos pretendem fazer, ou proporcionar aos seus familiares? 

3. Que planos têm para a saúde e a segurança da sua família? Tratamento de enfermidades, medidas, acautelatórias, preventivas, tratamento dentário, seguros de saúde, quais os planos em relação a esses assuntos para o próximo ano? Para os próximos S anos? 

4. Quais os seus projetos para o patrimônio da família? Aquisição de um imóvel? Ampliação? Construção? Que economias estão planejando fazer ou estão fazendo para alcançar esses objetivos? 

S. Que progressos planejam fazer nas suas atividades profissionais? Que seria necessário para alcançar esse progresso? Como pretende cumprir as condições necessárias para alcançar esses alvos? Em que considera que a igreja poderia ajudá-los? 

6. Está encarando seriamente a sua prosperidade pessoal como necessária ao crescimento do Reino de Deus através da sua Igreja? 

c) Falta de confiança nas promessas de Deus. Muitas pessoas dizem crer em Deus, mas vivem como se Deus não existisse. Não põe sua fé à prova, como Deus nos desafia a fazer em Malaquias 3:10: 

"Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos exércitos se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós tal bênção, que dela vos advenha a maior abastança." 

É dever da liderança da igreja ensinar aos crentes como transformar a fé em vida. A fé não é apenas um corpo de doutrinas para ser decorado, mas um sistema de vida para ser posto em prática. Nas questão de vida espiritual, tanto quanto nas questões de saúde, trabalho, família, moradia, a fé precisa mostrar a sua eficácia. Que pode a igreja fazer? Vamos sugerir um roteiro de procedi- mentos: 

1. Doutrinar insistentemente os membros sobre a validade das promessas de Deus. 

2. A liderança da Igreja deve aproveitar as oportunidades que os desafios do próprio trabalho apresentam para levar o povo a orar e a confiar em Deus. 

3. Ensinar a "recordar os feitos do Senhor". Lembrar periódica- mente as respostas objetivas de Deus às orações da Igreja e das famílias. 

4. Envolver a igreja nas lutas de oração das famílias, especial- mente em questões de saúde, estudos, negócios, trabalho, moradia. 

5. Colocar diante da igreja, com naturalidade, o testemunho de crentes ou famílias que tenham alcançado respostas na oração. 

6. Estimular os crentes a confiarem nas promessas de Deus, ao fixarem seus alvos e ao traçarem seus planos pessoais. 

d) Falta de suficiente orientação profissional. Muitas pessoas são obrigadas a escolher uma profissão errada, quer por imposição das famílias, quer pelas solicitações imediatas do seu meio social. Uma profissão é errada, quando: 13 

1) Não corresponde às habilidades, à capacidade ou à vocação do indivíduo; 

2) não é suficiente para prover os meios de subsistência do indivíduo e de sua família: 

3) não oferece oportunidade para uma realização pessoal, em termos de ideal social ou de criatividade pessoal; 

4) não se coaduna com a consciência religiosa do indivíduo. 

Como pode a igreja ajudar? Primeiro, a igreja pode ajudar os 

adolescentes e os jovens na escolha de uma profissão certa, mediante testes vocacionais, orientação pastoral, estudo bíblico e oração; segundo, a igreja pode ajudar, oferecendo auxílio e treinamento para que as pessoas que estiverem exercendo uma profissão errada possam mudar de ofício ou suplementar a receita familiar com outra ocupação; terceiro, a igreja pode ajudar, oferecendo orientação para que cada profissional possa extrair da sua profissão o máximo rendimento possível. Para isso, a igreja pode promover palestras ou mesmo cursos sobre leis trabalhistas (no caso de igrejas urbanas), ou sobre técnicas agrícolas e leis da terra e do comércio de produtos da lavoura, no caso de igrejas da zona rural. O pastor de uma igreja rural promoveu um encontro com jantar, reunindo todos os proprietários rurais (crentes e não crentes) do campo da sua igreja, e chamou o engenheiro agrônomo da Casa da Lavoura e os gerentes dos bancos da cidade, para darem explicações sobre planos de financiamento, tendências do mercado nos próximos anos, garantias legais, e outros assuntos de interesse dos agricultores. Esse pastor teve uma visão profética do seu ministério. O resultado daquele encontro foi, não somente um novo tempo de testemunho e evangelismo entre os fazendeiros da região, mas também um novo tempo de crescimento espiritual das famílias da igreja e também de prosperidade material. Se os crentes têm que prosperar sem ajuda da igreja, na sua vida profissional, é muito mais difícil para eles, entenderem que a sua prosperidade tem qualquer coisa a ver com a igreja, nos seus resultados. O que deve motivar os pastores, nesse caso, não é a visão de recursos para o programa da igreja, mas o fato de que os crentes que prosperam na sua vida profissional sem o acompanhamento da igreja, em geral esfriam na fé e acabam caindo em desânimo. Uma das implicações desse problema, é que quando uma família cresce econômicamente, se o pastor leva os crentes a, louvarem a Deus por essa bênção, elimina a possibilidade de inveja, ciúme e outros sentimentos destruidores da unidade espiritual da igreja. Quando a bênção de Deus sobre uma das famílias é recebida como bênção para toda a igreja, isto consolida a KOINO- NIA na igreja, enriquece espiritualmente a família que foi aben- çoada e estimula outros ao trabalho e ao progresso. 

e) Falta de disposição para o trabalho. Por trás de toda a prosperidade real, sempre há trabalho. Alguns crentes de Tessalônica entenderam mal as palavras de Paulo em sua primeira carta. Parece que eles pensaram assim: "Se Jesus vai voltar logo, por que trabalhar?" Então, começaram a andar de casa em casa, comendo e bebendo à custa dos irmãos. Na sua segunda carta, Paulo ordena que tais pessoas sejam advertidas a buscarem um trabalho no qual possam obter o seu sustento "com as suas próprias mãos". A palavra traduzida por "desordenadamente" -ATACTOS, era empregada também militarmente, para significar que o soldado estava fora de ordem, ou seja, sem as suas armas ou sem o seu uniforme. 14 Isso pode sugerir que o trabalho é uma arma do cristão para testemunhar de sua fé, e não apenas um meio de prover a sua subsistência. 

A primeira coisa a fazer é descobrir a causa da inapetência para o trabalho. Essa causa pode ser um problema de saúde, cujo tratamento convém recomendar e, na medida do possível, ajudar a solucionar. Pode ser ainda um problema de personalidade. Há pessoas que são mentalmente desorganizadas, outras têm deficiência volitiva, outras não aprenderam o valor do trabalho no próprio lar. Os pais não exigiram dela qualquer esforço ou responsabilidade, e a pessoa não aprendeu a valorizar o trabalho. Pode ser ainda um problema de filosofia imperante na sociedade, como vimos interpretada em uma música que ganhou as paradas de sucesso nos anos 70 e que procurava justificar a ociosidade como sendo uma filosofia de vida. O autor dizia: "Sou um rapaz latino- americano" e isso, para ele, justifica a indolência e o desamor ao trabalho produtivo e responsável. Em geral, as pessoas que não gostam de trabalhar, gostam de viver bem: conforto, boas comidas, aparência de luxo, o que as leva ao jogo de azar, à delinqüência, ou à frustração e neurose. Tais pessoas precisam ser ajudadas, e ninguém pode ajudá-las melhor do que as nossas igrejas, a descobrir uma nova motivação para o trabalho e para a vida, nos termos da recomendação de Paulo: "A esses tais, porém, mandamos e exortamos por nosso Senhor Jesus Cristo, que, trabalhando com sossego, comam o seu pr6prio pão" (II Tess. 3:12). 

No verso 10, Paulo diz drasticamente: "Se alguém não quer trabalhar, também não coma." Há uma certa ironia nas palavras do apóstolo. É como se ele estivesse dizendo: "Se alguém acha que, por ser iminente a volta de Cristo, não precisa trabalhar, pelo mesmo motivo também não precisa comer" .Seja qual for a boa exegese do texto, ele nos ensina que a igreja deve valorizar o trabalho. O autor não diz "Quem não trabalha, não coma", o que restringiria muito o campo da generosidade cristã, mas "quem não quer trabalhar". Se uma pessoa quer trabalhar, mas não encontra trabalho ou tem problemas de saúde ou mesmo falta de habilitações ou de documentos apropriados, deve receber ajuda. Mas, se quiser apenas viver à custa dos irmãos, Paulo recomenda: "Não vos mistureis com eles" (verso 14). 

Como pode o pastor ajudar a criar, entre as famílias da igreja, um ambiente de valorização do trabalho? 

1) Através do púlpito, pela exposição da doutrina bíblica sobre o trabalho, sua origem no caráter de Deus e seus resultados para a glória de Deus. Erradicar, pelo ensino da Bíblia, o pensamento de que o trabalho é resultado do pecado. Valorizar aqueles que trabalham em serviços braçais, ao invés de discriminá-los; 

2) valorizar o trabalho profissional, considerando-o como uma forma de servir a Deus. Evitar expor a compreensão de que somente os pastores e missionários são ministros de Cristo, mas estimular os crentes à boa inteligência do trabalho profis- sional como uma forma de culto a Deus; 15 

3) orientar as famílias da igreja sobre a iniciação da responsabilidade e do amor ao trabalho, a começar do lar. "Quem não ensina seu filho a trabalhar, ensina-o a roubar" , dizia antigo pensamento rabínico; 

4) criar e manter atualizado na igreja, um departamento ou comissão de assessoria ao trabalhador, com a finalidade de investigar oportunidades e opções de trabalho secular, informando sempre aos membros da igreja através de boletim próprio. Uma grande igreja batista no Rio de Janeiro, por exemplo, mantém permanentemente um interessante quadro de avisos com "recados" sobre oportunidades de trabalho. 

Devemos, ainda, orientar a igreja no sentido de marcar a diferença entre trabalho e emprego. Muitas pessoas não querem trabalho. Querem apenas um emprego. Os políticos estão sempre às voltas com pessoas que desejam empregos. A posição do cristão fiel em sua mordomia, é não admitir receber pagamento por uma atividade que não esteja exercendo. Não há grandeza moral, não há compensação emocional e muito menos crescimento espiritual em tal atitude. 

O "quadro de avisos" acima mencionado, ou o boletim especial, ou mesmo os avisos do púlpito sobre oportunidades de trabalho, não somente ajudarão os crentes efetivamente, pois há muitos que querem trabalhar, têm capacidade, mas não têm iniciativa de procurar, mas também indicará claramente aos crentes que a sua religião não é para ser vivida apenas no templo, porque Deus está interessado em todos os aspectos do seu viver . 

O mordomo cristão tem todas as condições para prosperar na sua profissão, no seu investimento, na sua fazenda, porque: 

1º) Ele tem a seu favor a fé nas promessas de Deus. Deus age em seu favor, abrindo sua mente para aprender e progredir no seu ofício, movendo os acontecimentos para abrir portas de oportuni- dades diante dele, dando-lhe saúde e paz para trabalhar . 

2º) Ele não tem vícios morais que contaminem sua saúde física, nem que lhe roubem a tranqüilidade de consciência ou que signifiquem uma sociedade com o inferno, que sempre cobra a sua parte com altos juros. 

3º) Ele tem a ajuda de uma família bem estruturada, porque estruturada sobre bases morais sólidas, confiáveis. A suspeita não lhe rouba o sono, os conflitos não perturbam a sua paz para trabalhar . 

4º) Ele tem um motivo acima de si mesmo, acima de suas possíveis falhas, limitações e fracassos; ele tem um alvo a perseguir: a glória de Deus. A transcendência dos seus objetivos é correspondida pela transcendência da sua capacitação, como bem viu Paulo em II Coríntios 3:5- " A nossa capacidade vem de Deus." 

5º) Ele tem uma igreja que o ajuda com seu amor, com suas orações e com o seu companheirismo. 

Se um crente pode prosperar na vida material em termos evangélicos, ou seja, sem prejuízo da sua consciência, nem da sua família, nem da sua fé, e não o faz, ele simplesmente está sendo infiel na sua mordomia. Quando a prosperidade material afasta o crente de Deus e da sua igreja, isso não é prosperidade em termos reais, mas decadência. A prosperidade sem Deus reduz o ser humano a um simples objeto, e todo o processo econômico se torna mecânico, frio, desumanizado, diz Lee Davis. 16 O mesmo autor é de opinião que o progresso real não se mede pelo que se tem guardado, mas pelo que se emprega em benefício da humanidade. No caso do mordomo cristão, através da sua igreja. A maneira mais eficaz, talvez a única, que não deixa seqüelas conflitantes, para resistir à onda de consumismo e massificação manipulada pelos vendedores de bem-estar e progresso, é ser um mordomo cristão . 

MORDOMIA DA VIDA

A vida é o bem supremo, a dádiva suprema do Criador ao ser humano. A vida, em todas as suas dimensões, tem um significado para Deus, porque o nosso Deus é o Deus vivo e Deus dos seres viventes. O princípio original da vida é Deus. "Nele estava a vida e a vida era a luz dos homens" (João 1:4). A vida não é uma simples concessão, mas uma outorga. Uma vez concedida, passa a ser propriedade do ser humano, que lhe dará o tratamento e o destino que escolher. E parte inalienável da mordomia cristã dar à vida, à sua própria vida e à vida como princípio, o significado que lhe dá o seu Criador . 

A vida é mais que o alimento, mais que o vestuário (Mateus 6:25). A vida é mais do que todas as riquezas que alguém possa ter (Lucas 12:15). Quem possui maior soma de bens, não possui mais vida! Deus não é apenas o doador da vida, mas Ele é também e, por isso mesmo, o juíz. 

O salário, o lucro do trabalho do mordomo cristão não pode significar, de maneira alguma: 

a) Dano à sua própria vida física, mental ou espiritual; b) dano à vida do seu semelhante; 

c) deterioração do significado da vida. 

Devemos celebrar a vida nas quatro estações do ano, e não apenas na primavera. Cada fase da vida tem o seu encanto para ser desfrutado. Na infância, a inocência. Na pré-adolescência, a curiosidade, a imaginação criativa, o reboliço do aprendizado social. Na adolescência, a descoberta do outro diferenciado do próprio eu, a aventura, o questionamento. (Pena que passe tão rapidamente). Na juventude, a força, o idealismo, a prova de si para consigo mesmo. Na maturidade jovem, os filhos. (A beleza suprema da reprodução da vida, que não representa apenas a geração de animalzinhos inteligentes, mas de almas imortais). A maturidade adulta vem depois, com a responsabilidade, a reflexão, a criatividade. Na senectude, a vida se desdobra em muitas vidas. Quando muitos imaginavam estar chegando ao fim, descobrem que estão apenas no recomeço. Para o mordomo cristão, a velhice não é um espectro de medo, mas uma nova aventura, quando novos ministérios se descortinam, como o do aconselhamento e o da intercessão. 

A ética deuteronômica prescreve especial atenção para com os animais como "não cozer o cabrito no leite da sua mãe" (14:21), "não atar a boca ao boi que debulha" (25:4). Interpretando essas leis, Paulo lhes revela o segredo (I Coríntios 9:9,10): "é por amor de n6s que está escrito". E a própria vida como valor significativo que deve ser preservada, enriquecida. A vida da criança, do idoso, do estrangeiro, do leproso, do fugitivo e até do criminoso que tirou a vida do seu próximo, é objeto de atenção nesse cânon ético sobre a vida. A vida, como dádiva, é um valor acima dos seus próprios condicionantes: raça, língua, cultura, idade, saúde. E se a vida na terra deve ser celebrada como o bem supremo, a vida eterna deve ser recebida e celebrada como o excelso bem, pois esta naquela se antecipa, se vislumbra, se engendra e se prenuncia. Toda e qualquer agressão contra a vida humana, constitui-se em agressão contra o seu divino doador . 

A vida é um bem maior do que o trabalho e do que tudo o que com o trabalho se possa conquistar. Não é justo, portanto, causar dano à vida em qualquer das suas dimensões, inclusive na dimensão do trabalho. Este princípio tem algumas implicações tão fáceis de serem inobservadas, como fácil é aceitá-lo. 

a) A exposição do corpo à fadiga excessiva, o esforço físico ou mental que penalize a vida; a retaliação da saúde no trabalho pela ambição de lucro maior, não constituem boa mordomia. O mor- domo cristão deve saber balancear, na justa medida, o tempo e os esforços gastos em trabalho, lazer, descanso, religião, de modo a ter uma vida equilibrada. Ele não deixa de se alimentar suficientemente a fim de acumular riqueza, nem gasta demasiado dinheiro em comida sem precaver-se para o dia de amanhã, ou sem pensar no seu semelhante. Ele cuida da sua higiene e saúde do melhor modo possível, dentro dos seus recursos, para poder dedicar-se ao seu trabalho com eficiência e criatividade. Para o mordomo cristão, o trabalho é uma celebração da vida, não um apressamento da morte. 

Faz parte da mordomia cristã, reservar energias para prolongar o seu ministério de serviço ao seu Criador. Muitos jovens profissionais iniciantes trabalham desenfreadamente, e parece que tudo vai bem. "Estou vendendo energia", é comum ouvi-los dizer. Mas os excessos da juventude vão ser cobrados com altos juros no futuro. Quando os bens acumulados poderiam ser utilizados com maior experiência, para um ministério mais consciente, já não restarão energias, que foram todas gastas sem boa mordomia. O mordomo cristão terá a sabedoria de Deus para manter o seu desgaste físico equilibrado dentro dos limites da eficiência, da necessidade e do bom senso. A vela que se queima pelas duas pontas, nem por isso ilumina melhor o caminho. 

b) O mordomo cristão jamais aceitará participar de um trabalho que comprometa a saúde ou que reduza a qualidade de vida do seu próximo, ainda que esse trabalho seja o único disponível. Isso abrange: 

1) Cultivo, industrialização, transporte, comercialização ou propaganda de substâncias tóxicas que viciam, empobrecem, enlouquecem e matam, tais como fumo, maconha, bebidas alcoólicas, cocaína. Jesus diz: 

"O ladrão não vem senão a roubar, a matar e a destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância" (João 10:10). 

Não é sem motivo que a mesma palavra grega usada em nosso Novo Testamento para designar drogas, designa também feitiçaria. E a palavra FARMAKIA, usada por Paulo em Gálatas 5:20, na lista dos fr1Jt9s .da carne. 17 o. uso de drogas nocivas ao corpo humano esta intimamente relacionado com a ação demoníaca. 0 Diabo quer destruir o ser humano, a fim de atingir o próprio Deus. E a Deus que ele se opõe e quer hostilizar, em última instância, quando dissemina o uso de drogas que destroem o ser humano. Não importa se "é isso o que todo mundo faz aqui". 0 cristão não pode negar, com as suas obras, a eficácia da sua fé. Não pode negar sua lealdade a Cristo, em um trabalho que favoreça a obra de Satanás. O cristão tem um compromisso com Deus, para trabalhar criativamente como participante na formação de um novo mundo de paz e de justiça. Ele está em uma guerra na qual a neutralidade favorece o inimigo. Que dizer se ele participa, como agente, da obra de Satanás? 

Em uma região próxima a Piracicaba, no interior de São Paulo, a quase totalidade das famílias dedicava suas terras ao cultivo e beneficiamento do fumo. Muitas dessas famílias pertenciam à Igreja Metodista. Um cientista cristão, dessa mesma igreja, professor de genética e especialista em apicultura, conseguiu convencer muitas daquelas famílias crentes a erradicarem suas plantações de fumo e dedicarem suas terras ao cultivo do mel e da cera de abelha. Em vez de fumo, começaram a plantar uma flor chamada assa- peixe. Em vez de produzirem tabaco, aprenderam a centrifugar o mel e extrair industrialmente todos os seus sub-produtos. Foi uma experiência bem sucedida, até onde pudemos acompanhá-la. As famílias evangélicas estavam satisfeitas porque podiam dedicar-se a uma cultura benéfica, que valoriza a vida, elevando o padrão de saúde, em vez de se dedicarem à cultura de uma substância que, reconhecidamente, causa enormes prejuízos ao corpo humano. 

Deus, em sua soberania e poder, ajudará os mordomos cristãos a encontrarem formas de trabalho das quais possam tirar o seu sustento com dignidade, contribuindo para a saúde, o bem-estar e a felicidade do seu semelhante; contribuindo para que os seres humanos tenham vida, a vida em abundância que Jesus veio ao mundo trazer . 

2) Participação, quer como agente, quer como paciente, em atos que atentem diretamente contra a vida. Pode um médico cristão praticar oborto ? Ou diagnosticar operações cirúrgicas desnecessárias com fins lucrativos, ou ainda praticar atos cirúrgicos ou terapêuticos que coloquem a vida em risco, desnecessariamente, com finalidade de lucro? Pode um enfermeiro cristão participar de tais atos? Pode um cristão permitir que um veículo de sua propriedade trafegue sem condições de segurança, pondo em risco a vida dos usuários ou do público ? O lucro de uma indústria justifica o derrame de ácidos, resíduos tóxicos ou elementos poluentes nos rios ou lagos? 

Um operário cristão que trabalhe em funções de risco sem utilizar os instrumentos de proteção (cintos de segurança, máscaras de proteção, luvas, quando estes equipamentos forem necessários), não estará sendo um bom mordomo. Se sua própria vida e segurança estiverem em risco, é um soldado que pode, de repente, vir a fazer falta na batalha. Um fazendeiro ou agricultor cristão não utilizará, na sua lavoura, produtos químicos que causem dano à saúde e ponham em risco a vida. A vida é para ser celebrada, vivida em sua plenitude. A mordomia cristã tem muito a ver com a multiplicação, com a conservação e com a qualidade de vida na terra. Não devemos deixar essa bandeira em mãos ineptas. Não devemos deixar que outros nos passem à frente na defesa da vida na terra pelo fato de sermos herdeiros da vida nos céus. Cada pessoa só tem uma vida para viver na terra, e deve vivê-la o mais significativamente possível. O mordomo cristão o sabe, porque tem em si mesmo a vida que dá sentido à vida: a vida em Cristo. 

A bioética é um ramo do conhecimento humano que vem sendo desenvolvido mais lentamente do que seria de se desejar, para enfrentar a onda de agressões de que a vida tem sido alvo. Desde a encíclica HUMANAE VITAE, cada vez menos vozes têm se levantado para defender a santidade da vida.18 Em muitos países, os grupos cristãos que defendem a tomada de um significado divino para a vida, estão ficando cada vez mais isolados na sua luta. Cada vez mais isolados e mais tímidos. Em vários países de forte influência .cristã, o aborto franco está legalizado. Legalizado, mas não legitimado diante da moral cristã. 

Sempre que se fala em aborto, logo as pessoas que o defendem invocam os casos extremos da gravidez que põem em risco a vida da mãe, e a gravidez que resulta de violência sexual. Essa é uma forma conhecida de argumentar, apresentando-se um caso extremo, que raramente acontece, para justificar uma prática de toda hora. No caso de ter que escolher entre duas mortes e uma morte, a responsabilidade é do médico. A medicina tem, hoje, muito maior soma de recursos do que há apenas alguns anos atrás, para preservar a vida do nascituro, sem pôr em risco a vida da mãe. Já lemos até de cirurgia intra-uterina em fetos de seis meses. Quanto à gravidez resultante de estupro, há alguns fatores a considerar: O crime de violência sexual não justifica o assassinato de um nascituro inocente, que nada tem a ver com o crime. A doutrina bíblica do perdão não exclui qualquer categoria de pecado. "Se não perdoardes aos homens as suas ofensas, tampouco vosso Pai celestial vos perdoará a vós", é o ensino claro de Jesus. A grandeza do amor de Deus levará o cristão a perdoar, seja qual for a violência que o vitime. Por que punir um inocente pelo crime do seu progenitor? O claro ensino da Bíblia é que cada pessoa levará o seu próprio pecado. O sangue de Jesus nos purifica de todo pecado. Ou a vítima de uma violência pode determinar que categorias de pecado o sangue de Cristo pode purificar? A mulher que já foi vítima de uma ação criminosa, deve-se penalizar com um segundo crime? O argumento seguinte é o da pobreza. Defensores do aborto legalizado argumentam que a sociedade precisa se defender da explosão democrática, como meio de minimizar a miséria. Com essa mentalidade, estamos criando uma nova sociedade insensível ao valor supremo que é a vida, e acabaremos todos sendo vítimas da violência que estamos semeando. Uma sociedade que se dá ao direito de exterminar a vida de seres humanos, via legalização do aborto, está traçando o seu próprio epitáfio moral. Outro argumento muito usado, diz que a mulher deve ter "direito sobre o seu próprio corpo". Há pelo menos três erros crassos nesse argumento: O primeiro, é que a mulher não é dona do seu próprio corpo, pois ele pertence a Deus, e ela vai dar contas a Deus de tudo o que tiver feito por meio do corpo (II Coríntios 5:10). O segundo erro é que esse argumento é egoísta. A geração de uma criança é um compromisso social. Jamais uma criança foi gerada sem a participação de duas pessoas. O princípio da solidariedade está gravado em cada bebê que nasce no mundo. Não podemos renunciar a esse princípio, a menos que queiramos deliberadamente formar uma sociedade de brutos. O terceiro erro é que a decisão de interromper a gravidez não é uma decisão que a mulher toma sobre o seu próprio corpo, mas é uma decisão sobre o corpo de uma outra pessoa, o nascituro. 

A vida é uma dádiva de Deus. Não apenas a vida eterna, mas a vida na terra, em todas as dimensões. A santidade da vida é o cerne da mordomia cristã: 

10) Cada cristão deve zelar pela sua própria vida, celebrando-a como uma dádiva de Deus, dedicando-a ao trabalho para glorificar a Deus. 

20) Cada cristão deve respeitar a vida do seu próximo na execução do seu trabalho, e deve honrar à vida por princípio em todas as suas dimensões. 

30) A monogamia, a perenidade do compromisso matrimonial, a santidade do sexo, fazem parte da compreensão da santidade da vida. 

40) Cada cristão deve buscar viver a vida abundante em Cristo. 

Deus elevou a um nível tão sublime a vida humana na terra, no momento em que desceu e se tornou carne no ventre de Maria, porque era seu desejo que os homens entendessem a santidade como o real significado da vida (Tito 2:11-14). 

Jesus valorizou a vida na terra com o seu trabalho. No "filho do carpinteiro" de Nazaré, podemos saudar, não apenas o Deus que criou o cedro, mas também o Deus que serrou, aplainou, trabalhou o cedro com suas próprias mãos, na criação de obras do mais fino lavor. Jesus estava longe de ser um filósofo ou um rabi estacionado sobre um discurso. Ele tinha uma obra para fazer e a fez. "Ele verá o fruto do trabalho da sua alma e ficará satisfeito" (Isaías 53:11). Jesus não fez diferença entre o seu trabalho físico e o seu trabalho espiritual. Para ele, ambos eram formas de servir ao Pai. Em João 4:6, temos o surpreendente retrato de Jesus "cansado da viagem". Cansado, mas atento à oportunidade de um novo serviço redentivo, prestado à beira do poço de Jacó. 

Jesus estava perfeitamente familiarizado com o trabalho humano. As lides de uma dona de casa na sua faina de varrer o chão, 

temperar os alimentos, remendar seus vestidos, nada disso lhe era estranho. O trabalho do lavrador no plantio, na capina, na colheita e na silagem, tudo estava sob a sua observação. O trabalho do comerciante de pérolas, do pescador, do engenheiro que constrói uma torre ou que coloca os alicerces da casa, dos pescadores que puxam suas redes; o duro labor dos pastores, que além de cuidar das ovelhas, tinham que enfrentar perigos e inimigos; os músicos que tocam seus instrumentos, os sacerdotes que administram o culto, todo o trabalho humano foi alvo das atenções e de uma significativa valorização por parte de Jesus. Olhando-se a vida de Jesus, sua obra e ensino, sob o prisma da mordomia, é inevitável a conclusão de que vida e trabalho se confundem e se completam. 

Jesus nos mostra a associação indissolúvel entre a vida e o trabalho, não somente com seus ensinos, mas principalmente com sua própria vida. Na medida em que Ele é o Senhor da Vida, não somente da vida como princípio universal, mas Senhor da vida de cada um de nós, Ele é senhor também do nosso trabalho. 

A mordomia total do cristão implica necessariamente valorizar a vida na terra como dádiva de Deus para ser celebrada, desfrutada, preservada como antecipação e preparação da vida que ele vai gozar em outra dimensão, quando deixar este mundo. Só quando entendemos que vivemos para Deus na terra é que estamos aptos para apreender o verdadeiro significado da vida eterna. Para os cristãos que vivem em Cristo aqui na terra, o céu não será um lugar estranho, pois a realidade dominante do céu é a mesma realidade que dominou suas vidas na terra: Cristo. 

Comumente, os cristãos são acusados de não se importarem com as injustiças e misérias da terra por estarem sonhando com o céu. Certa vez fui fazer uma visita ao presídio, e lá conversei com um médico ateu e comunista, que estava preso. Com um misto de ironia e de ódio, ele falava: "Vocês ficam aí cantando as maravilhas de um céu que não existe, enquanto os pobres são injustiçados na terra." Tentei responder-lhe, dizendo que ele também tinha uma alma e precisava de Jesus, mas ele me virou as costas e voltou para o fundo da cela. Era um moço atribulado demais para perceber que justamente por terem a vida eterna é que os cristãos têm para dar , como têm dado, notável contribuição ao engrandecimento da vida na terra. Seja pela honestidade do seu trabalho, seja pelo respeito à vida e aos direitos do seu próximo, seja pela ausência de ansiedade e frustração, da qual nenhum regime político ou econômico pode livrar. Os chamados "efeitos perversos" da economia, como demonstrou Robert King Merton, estão presentes em todos os sistemas de economia, bem assim a competição, a frustração e o desencanto.19A única possibilidade de vencer a frustração que resulta da massificação, da competição, do anonimato e da irracionalidade humana, é a essencialidade do amor no entendimento e na prática da mordomia total.
MORDOMIA DOS DONS

"E eu vos mostrarei um caminho mais excelente" (I Coríntios 12:31)

O cristão não busca, não aprimora, nem administra dons e talentos para si mesmo, para deles se servir em sua própria glória, enriquecimento e deleite. Ele deseja sinceramente ser capacitado de dons para trabalhar em favor do seu próximo e, desse modo, agradar e glorificar a Deus. Na felicidade do próximo está o seu deleite, e na glória de Deus está a sua vitória- 

" Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, semelhante a este, é: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo" (Mateus 22:37-39). 

A palavra grega METANOIA, traduzi da por a "ependimento, significa uma transformação do entendimento. Sem essa transformação, não há real conversão. A conversão cristã é uma total reversão na escala de valores do indivíduo. 

Antes da conversão, o seu código de valores tinha a seguinte ordem: 

Primeiro: EU. 

Segundo: AS COISAS. 

Terceiro: O PRÓXIMO. Quarto: DEUS. 

Depois da conversão, a sua escala de valores mudou: 

Primeiro. DEUS, de quem sua vida provém e depende. Segundo, O PRÓXIMO, a quem ele serve. Terceiro, EU, o seu próprio ser . 

Quarto: AS COISAS, necessárias ao seu viver e do seu próximo. A conversão mudou a mão de direção da sua vida. Agora, o cristão está caminhando no "caminho mais excelente". Este é o caminho da mordomia total. 

No capítulo 12 de I Coríntios, o Espírito Santo nos dá, através da palavra inspirada de Paulo, detalhadas instruções acerca dos dons espirituais. No capítulo 13, ele discorre sobre a natureza, as características, e a sublimidade do amor- AGAPE. A transição do capítulo dos dons para o capítulo do amor é feita com as seguintes palavras: "Procurai com zelo os melhores dons e eu vos mostrarei um caminho mais excelente." O caminho mais excelente para o viver cristão, para a aplicação dos seus dons e talentos no seu trabalho, é o amor. Sem amor, os melhores dons não são nada. 114 

É o amor que magnifica todos os dons. O amor faz com que os dons sejam desenvolvidos sem desvirtuamento do seu propósito, que é, pela ordem, glorificar a Deus, servir ao próximo e administrar o mundo material visando à sua própria felicidade. Sem amor, os dons serão utilizados em proveito próprio, pervertendo o seu sentido e objetivo (I Cor. 14:4). 

Há dons naturais e dons espirituais. Qual a diferença? O quadro abaixo pode ajudar-nos nessa compreensão: 20 

DONS NATURAIS
DONS ESPIRITUAIS

Inatos – herança genética
Concedidos pelo Espírito Santo

Capacitação mental e física
Capacitação espiritual

Universais (todos possuem)
Particulares (só os salvos possuem)

Propriedade pessoal
Propriedade do Espirito Santo

Controlados pelo indivíduo
Controlados pelo Espírito Santo

Usados para fins pessoais
Usados ! para o que for útil”

Glorificam o homem
Glorificam a Deus

O amor não é um dom à parte, mas é a luz que ilumina a todos os dons. Os dons naturais podem ser transformados em dons espirituais. Quando é que um dom natural se torna um dom espiritual? É quando passa a ser conduzido pelo Espirito Santo no "caminho mais excelente". Ou seja: a partir do momento em que comece a ser impulsionado pelo amor. Por exemplo: o dom natural da expressão oral, da comunicação, pode ser transformado no dom espiritual da profecia. Em que momento o dom da comunicação, dom natural, passa a ser o dom da profecia, dom espiritual? No momento em que a mente do comunicador passa a ser conduzida pelo Espirito Santo, e o amor de Deus é derramado no seu coração. 

Os dons naturais produzem frutos naturais. Só os dons espirituais produzem frutos espirituais. Não se podem alcançar resultados espirituais da aplicação dos dons naturais e não se podem usar dons espirituais para alcançar objetivos carnais. Muitos crentes estão satisfeitos com o resultado do seu trabalho a nível de dons naturais, e não estão buscando, como manda a Palavra de Deus, os dons espirituais. É parte fundamental da mordomia cristã, a santificação da vida, através da descoberta e desenvolvimento, tanto dos dons naturais, quanto dos dons espirituais, todos eles colocados sob o controle do Espirito Santo. O cristão não pode se conformar com menos do que a plenitude do Espirito Santo em sua vida, o que significa a plenitude dos dons particulares a ele concedidos - os seus dons naturais utilizados com a visão espiritual da sua mordomia, e assim transformados em canais da Graça de Deus para cultuar a Deus no serviço ao próximo. 

Administrar todos os seus bens, todo o seu tempo, todos os seus talentos movido pelo amor, na consciência de que tudo pertence a Deus e deve ser usado para a glória de Deus e para a felicidade do seu próximo, esta é a consciência de mordomia total que deve motivar, alegrar, enriquecer espiritualmente e dominar a vida de cada crente batista. 

Uma senhora batista aprendeu corte e costura, para complementar a renda familiar. Um dia, ela recebeu a encomenda de um vestido com modelo dificílimo. Confiando em que Deus a ajudaria a executar o serviço, aceitou o desafio. Deus ouviu as suas orações, e o trabalho ficou uma perfeição. Na primeira prova, com o vestido ainda alinhavado, a freguesa ficou admirada e perguntou: "Como é que você conseguiu? Parecia tão difícil!" A costureira não teve dúvida em - revelar o seu segredo: "É que eu orei, e Deus me ajudou." "E... ajudou mesmo; eu cheguei a pensar que ia perder esse pano", completou a freguesa. A partir desse diálogo, a freguesa adquiriu confiança para expor seus problemas e pedir as orações da costureira. Ali mesmo, em voz alta, a modista transformou seu atelier em um templo, e sua máquina em um altar. Deus continuou ouvindo suas orações. Vidas foram ganhas para Cristo. Muitos problemas foram solucionados. Aquela irmã aprendeu que o seu talento, o seu tempo, o espaço onde trabalhava, tudo pertencia a Deus, e assim ela transformou a sua profissão em um verdadeiro apostolado de Jesus. 

Muitas vezes nós achamos que não devemos incomodar a Deus com os nossos alinhavos, com os nossos projetos, mas Deus está interessado em tudo o que acontece em nossa vida. Ele está interessado em cada ponto que damos em nosso viver diário. Além disso, assuntos que nos parecem de pouca monta, podem ser importantes aos olhos de Deus. Por isso devemos confiar-lhe tudo, entregar tudo em suas mãos: nossos dons, nossas ferramentas de trabalho, o espaço em que trabalhamos, tudo deve ser santificado para Deus. A Palavra de Deus diz: "Sede santos em toda a vossa maneira de viver." Não podemos ser santos na sala de visitas, e ímpios no quarto de dormir. Não podemos ter uma banda do guarda roupa santificada, e a outra, ímpia. Não podemos ser santos no domingo, e ímpios na segunda-feira. Não podemos ser santos em nosso ideal e ímpios em nossos desejos. Não podemos ser santos no pensamento, e ímpios no olhar . 

Os pastores devem estar sempre atentos para descobrir os dons e talentos dos membros da sua igreja, não somente para não perdê-los para o mundo ou para outras atividades religiosas onde possam sentir-se úteis, mas porque os dons e talentos não desenvolvidos vão fazer falta no Reino de Deus. O talento enterrado da parábola, reduziu o lucro do seu dono. O mau mordomo está lesando os negócios do seu Senhor, com a omissão dos seus dons. No dia do juízo, os crentes ouvirão: "Dá contas da tua mordomia." Aqueles que tiverem desenvolvido seus dons, terão a alegria de ouvir: "Bem está, bom e fiel servo; sobre o pouco foste fiel, sobre o muito te colocarei; entra no gozo do seu Senhor." Os pastores também vão dar contas no juízo, e entre os dons que eles devem buscar e desenvolver, está o dom de descobrir e desenvolver os dons e talentos em sua comunidade. 

O amor é a ponte que liga o sagrado e o secular, que faz brotar , da bigorna de um ferreiro cristão, um hino de louvor a Deus, ao ritmo da própria vida que ele celebra com seu pesado martelo. É o amor que faz da canção de ninar nos lábios de uma babá crente, uma ungida oração pelo pequeno tesouro sob sua guarda. E como Deus ouve essas orações! E o amor que faz de uma aula de geografia, uma proclamação do Criador; que faz de uma consulta médica, visando à saúde do corpo, um veículo da Graça de Jesus para abençoar a alma. É o amor que faz do conselho de um advogado cristão a um casal em litígio, um ato divino de reconciliação; que faz de uma diligência policial, um ato de compaixão, e de uma investigação forense, um ato de justiça. E o amor de Deus derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado (Romanos 5:5), que transforma o colher de uma espiga de milho em um ato de adoração, que transforma o discurso de um político cristão, em um testemunho da verdade libertadora do evangelho; que muda o simples relatório sobre uma fórmula química, num atestado de zelo pela vida e de esforço pelo seu enriquecimento. E o amor que faz de um simples trajeto no táxi de um motorista cristão, um percurso sob a Graça de Deus; que transforma o sorriso profissional de um balconista, em um ato de empatia e sincera dedicação. E o amor que faz de um varre dor de rua, como o Geraldo, um arauto de Jesus. 

Geraldo era um homem simples, varredor de uma rua no Rio de Janeiro. A sua rua era a mais limpa do bairro. Os moradores ficavam admirados com tanto zelo. Um dia, uma senhora perguntou: "Sr. Geraldo, por que é que o senhor varre a nossa rua tão bem varrida? Não fica nem uma ponta de cigarro na calçada" - ela falava, olhando ao longo da calçada diante da sua própria casa. Geraldo soltou uma das mãos do varal da carrocinha, tirou o suado boné da cabeça num gesto de reverência, e respondeu: "Olha, dona todos os dias, quando me levanto, eu peço a Deus que me ajude no meu trabalho, porque eu sei como é importante que as ruas da cidade fiquem bem limpas; e cada dia que começo o meu trabalho aqui, eu pergunto: será que é hoje que Jesus vai voltar? Todo dia eu espero que seja o dia de Jesus voltar ." E abrindo um largo sorriso nos lábios, com os olhos cheios de emoção em forma de lágrimas, Geraldo suspirou fundo, e completou: "Cada dia eu penso: se o meu Jesus voltar hoje, e passar pela minha rua, eu quero que Ele encontre a minha rua bem limpa prá ele passar ." 

Como seria diferente o mundo, se todos os verdadeiros cristãos entendessem, como o varredor Geraldo, que estão trabalhando para Deus, seja qual for o seu trabalho e que todo o seu trabalho um dia será julgado por Jesus. 

Resta dizer que os talentos e dons são diferentes, mas se completam e se ajudam mutuamente "para a edificação do corpo de Cristo", que é a igreja, como os diferentes membros do corpo humano, conforme a compreensão de Paulo. Isto significa que cada um deve descobrir e desenvolver seus próprios dons, conforme suas aptidões naturais, ou conforme as aptidões concedidas sobre- naturalmente pelo Espírito Santo, sem achar que os seus dons são menos importantes do que os dos demais, sem cobiçar os dons alheios, sem deixar de desenvolver os seus dons por serem poucos. Do pouco ou do muito, todos daremos contas a Deus. A oração de Jesus pela Igreja, compreende a máxima unidade dentro da máxima diversidade de dons: 

"E rogo não somente por estes, mas também por aqueles que pela sua palavra hão de crer em mim; para que todos sejam um, assim como tu, ó Pai, és em mim e eu em ti, que eles também sejam um em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste" (João 17:20,21). 
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